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APRESENTACÁO/ JUSTIFICATIVA

           Atualmente, todo o segmento de profissionais, pais e as próprias pessoas com necessidades especiais, denominam a inclusão como um novo paradigma de pensamento e ação, no sentido de incluir todos os indivíduos socialmente, inclusive no contexto educacional. Esse novo paradigma de pensamento e ação visa combater conceitos estereotipados, contribuindo para o equilíbrio do processo de desenvolvimento das pessoas com necessidades especiais. Somente com mecanismos de compensação das limitações apresentadas por esses indivíduos, a escola poderá fortalecer atitudes de superação dos sentimentos de inferioridade. Essas ações devem ser implementadas ou suplementadas com métodos e procedimentos diferenciados, que tornem possível a operacionalização de tais mecanismos.


 Nesse sentido, o Atendimento Educacional Especializado - AEE vem facilitar o acesso a recursos adaptados minimizando assim as dificuldades desses alunos e propiciando o seu desenvolvimento biopsicossocial.     


O desenvolvimento de ações práticas para facilitar o processo ensino-aprendizagem de alunos com necessidades educacionais especiais através do AEE, tem a finalidade de uma prática educacional inclusiva, oferecendo condições para que estes desenvolvam, hábitos, atitudes e habilidades para aprimorar a capacidade de ler interpretar os fatos do mundo, opinando, criticando, dizendo o que precisam e sentem, escutando e interagindo de forma igualitária.

Diante do exposto, com respaldo na Constituição Federal de 1988, LDBEN nº 9394/96 e, resguardado pela Política Nacional de Educação na Perspectiva da Educação Inclusiva de 2008, que asseguraram a crianças, jovens e adultos com necessidades educacionais especiais o direito ao ingresso e permanência na rede regular de ensino, nas classes comuns da educação básica é que se justifica o AEE complementar ou suplementar à escolarização para os alunos incluídos em salas  comuns, nesta escola e escolas da área de abrangência.

RELAÇÃO DOS ALUNOS
	N°
	ALUNO(A)
	DN

IDADE
	ANO

SÉRIE

TURMA
	TURNO
	SITUAÇÃO APRESENTADA
(Com laudo/Sem laudo)


	 
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


3 .  OBJETIVO GERAL


Apoiar e fortalecer o processo de ensino e aprendizagem dos educandos com deficiência, transtorno global do desenvolvimento e altas/habilidades, incluídos em sala comum, de acordo com suas necessidades educacionais especiais.

4 . OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Conforme livro SRM, verificar de acordo com cada deficiência e transcrever.

5 . META         

Oferecer o AEE na SRM para todos os alunos com NEE, público alvo da Educação Especial, incluídos em sala comum da Escola ..................................... e das Escolas de sua área de abrangência.

6. OPERACIONALIZAÇÃO

O atendimento se dará na sala de recursos multifuncionais, com equipamentos, materiais e recursos pedagógicos específicos a natureza das necessidades especiais do aluno, oferecendo a complementação e ou suplementação do atendimento educacional realizado em classe comum. 

A sala de recursos multifuncionais é o espaço da escola onde se realiza o atendimento educacional especializado, através do desenvolvimento de estratégias de aprendizagem, centrada em um novo fazer pedagógico que favoreça a construção de conhecimento pelos alunos, subsidiando-os para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar.    

As atividades desenvolvidas terão como objetivos o engajamento do aluno em um processo particular de descoberta num relacionamento recíproco entre sua resposta e os desafios apresentados.  

O professor da sala de recursos trabalhará em permanente cooperação com o professor da sala comum, com a direção da escola, equipe técnico pedagógica e demais especialistas, mantendo contatos periódicos com os pais ou responsáveis pelos alunos atendidos.

Na SRM serão atendidos alunos de diversas faixas etárias, matriculados em diferentes etapas ou modalidade de ensino, sempre que necessitarem de atendimento educacional especializado como complemento ao ensino ministrado em classe comum, sendo realizado em turno inverso ao por ele frequentado, podendo ser individuais ou em grupo, observando o potencial de aprendizagem do aluno, seu nível de desenvolvimento, recursos especiais necessários a seu atendimento e atividades que componham a programação curricular e complementações específicas.

A permanência do aluno em SRM deverá se reduzir gradativamente, à medida que o aluno vai adquirindo segurança e independência no seu desempenho acadêmico e social. Para uma melhor inclusão do aluno na classe comum é fundamental orientar os pais e informá-los sobre o tipo e resultados do atendimento que está sendo oferecido ao filho(a).

A flexibilidade é o ponto mais importante para o êxito do atendimento que será tanto mais eficiente quanto melhor for o nível de integração e cooperação entre o aluno, o professor da classe comum e o professor do AEE, onde a organização e a disponibilidade do material necessário são aspectos relevantes para o sucesso do trabalho educacional dos alunos com NEE incluídos em sala comum. 

7.  AÇÕES E ESTRATÉGIAS A SEREM DESENVOLVIDAS 
(De acordo com a realidade/necessidades do público alvo atendido na SRM da escola)
SUGESTÕES:

· Trabalhar colaborativamente com a família, orientando-a quanto ao seu envolvimento e participação no processo educacional;

· Participar do processo de identificação e tomada de decisões acerca do atendimento às necessidades educacionais especiais dos alunos;

· Atuar de forma colaborativa com o professor da classe comum para a definição de estratégias pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno com NEE ao currículo e a sua interação no grupo;

· Promover atividades para desenvolver o potencial dos alunos com NEE, de forma a envolvê-los em todas as atividades da escola;

· Oferecer oficinas aos professores, desafiando-os a desenvolverem novas metodologias que beneficiem todos os alunos;

· Organização de recursos técnicos e tecnologias assistivas, bem como, serviços que promovam a acessibilidade pedagógica;

· Preparar material específico para uso dos alunos na SRM;

· Orientar a elaboração de materiais didáticos que possam ser utilizados pelos alunos nas salas comuns;

· Identificar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros recursos existentes na família e na comunidade;

· Informar a comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais vigentes que asseguram a inclusão escolar;

· Articular, com gestores e professores, para que o projeto pedagógico da instituição de ensino se organize coletivamente numa perspectiva de educação inclusiva.

8.  ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR DE AEE:

Conforme a Resolução N° 4, de 02 de outubro de 2009, artigo 13:

São atribuições do professor do Atendimento Educacional Especializado:

I- identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de Acessibilidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo da Educação Especial;

II- elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade;

III- organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de recursos Multifuncionais;

IV-acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de Acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambientes da escola;

V- estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade;

VI- orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo aluno;

VII- ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos alunos;

VIII- estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares.

9.  AVALIAÇÃO

A avaliação será de forma sistemática, com todos os profissionais envolvidos no processo ensino aprendizagem, onde serão observados o desenvolvimento acadêmico, bem como a socialização, autonomia e independência dos alunos atendidos, através de registros e relatórios individuais.
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